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ESCRIPTORIO--RUA DA LAPA, N. 3 TYPOGRAPHIA--RUA DA CONSTITUIÇAO

ASSIGNATURA
Trimestre (capital). . . . . . . . . . .. 3$000

» (pelo correio). . . . . . .. 4$000

�NNü ãliI

PROPRIEDADE DE JOSE' DA SILVA CASCAES

Numero do dia .

Numero atrazado
40 rs.

80 rs.

As assignaturas poderão começar em

qualquer tempo, mas terminam sempre em

março, junho, setembro ou dezembro.

Nun�. 22f�Quint.a.f"eira � de Outubro de 1§82

o JORNAL DO COM·
MERCIO vende-se nos se

guintes pontos:
Praça do mercado, venda de

Luiz Camillo da Rosa.
Praça do mercado, tabuleiro n. 1,

de Jorge Favier.

ANNUNCIOS ESPEGIAES

DEPOSITO ESPERANÇA
7 RUA DO SENADO "7

Palhas por tuguez av a 1$100 e 1$200
o milheiro.

Char-utos 1$100, 1$200, 1$400 ..

1$500 o cento.
Fumo rm corda muito f"rte. dito pi

cado su per iot, dito Rio-Novo.
Cigarros finos a 2$600 o milheiro
Di tos grossos a 3$200 i t. !ElitlÇlVg�y�

NÃO HA MAIS PENEIRA NOS OLHOS
'

•.Luiz de Pedro, artista ourives,
acha-se habilitado par'a ava lia r e

reconhecer joias de ouro ebr ilhan
te. Exerce este mister mediante r a

soavel gr-a tificação.
Mudou sua officina para o n. 13,

onde espera merecer a protecção do
rospei

í aval publ ic»,
13 RUA DA CONSTITUIÇÃO 13

CONFEITARIA E REFINACÃO
.

PER,8EVERAl"iÇA
Completo sortimento de doces, as

sucares refinado e grosso, vinhos, o

que ha de mais corrfor tavel ao es·

tomago; preços baratissimos.
5 RUA TRAJANO 5

J, A, Portilho Bastos,

AGUlA DE OURO
LOJA DE FAZENDAS DE

SEVERO FRANCISCO PEREIRA
Tem sempre comp lsto sortimento

de algodões, riscados, baêtas, chitas,
flanelas, lanz inhas, cassinetas. li
nhos I pannos, casem ir-as, chales, ca

nrizas e ou trns muitos artigos apre.
ços bara tissimos.

4 LARGO DE PALACIO 4

COMPANHIA DE SEGUROS MARlmlOS E TERRESTRES

NOVA PERMANENTE
Estabelecida no Rio de Janeiro,

segura mercador-ias, predio�, e na

vios, a juro modico,.

Agentes nesta ci dads:
JOÃO DO PRADO LEMOS & C

\
,

MUDANCA D'E TEMP O!
....

Os remédios

D O D R� J A C K S O N
são os melhores contra todas as

�JlOLESTIAS DO PEITO,
tosses, etc.

H. w. FISON & c. SANTA CATHARINA

ANTIGO ARMA.ZEM DO GLOBO
Café moido superior d a ter ra . . . k i ro
Dito em grão «C(. . . »

Fumo Rio Novo picado e da-flado . »

Dito « l. em corda. . ,.

Kerozene marca brilhante. caixa
Dito «« lata
Dito «« medida
Dito «« , ga rrafu
Phosphorns legi times JONKOPINGS la ta
Dito « « gl'oza
Vinho virgem superior. . barris lO·
Dito«» me.lida
Dito«« garrafa
Dito J isboa branco e tiuto . medida
Dito «( « «. . garrafa
Dito Porto legitimo Andresem.. caixa
Dil.« « « . • garrafa

2 LARGO DE PALACIO 2

RICARDO BARBOSA & C,a
._-_._----- .._.� .._"_._-------

FABRICA PERSEVERANÇA
PONTA DA CABEÇUDA

LAGUNA

$800
$450
2$500
2$0L'O
8$000
4$000
$720
$200

22$000
2$600
28$000
2$000
$500
2$000
$500

16$000
1$500

Acha-se este estabe lecimen t.i am cindiçõ.,s ,ler fornecer mensalmen
te 80 mlHOS da mais super-ior cal d,'l rn.i rt scu, e quer ando () seu prop rleta
rio. abaixo assig.radc, vender mu i t», recorr'e ao m,.,i·j do vender barato,
por isso. d'ora em diante, o PI'€ÇO no estabel e ci meuto ê rle 14$400 o moio.

O mesmo se ocmpromr tta a manda l-a a q.ia lquor ponto deste mu-

nicipio precedendo ajuste. •

Call1illo Lopes d'Alcantara,
--- -_---------

TINrA F.ERR.O
LUSTRO NATURAL

A mais barata. e economica do
que qualquer outra tinta, não racha
nem empó l a no sol, promptn para
uso.

Grande sortimento e variedade
em cores, a escol h er pe la s amostras

NA LOJA DE A. SILVEIRA DE SOU SA
3 RUA DO P1UNCIPl!; 3

FARINHA lACTEA DE NESTlÉ
Ar ruz do Mar-anhão
E outros mui tos artigzíS chegados

u l timuuten te, vende-se p,r co.n-

modo preço.
6 RUA DE JOÃO PI�TO 6

CASA ESPECIAL
Concer-ta-se e faz-se toda a classe

de trabalhos para relogios.
26 LARGO DE PALAOIO 26

C, Pilríllo

AVISO
Acha-se aberta nesta folha uma

secção de a.n.rvu.ricioe espe
ci.a.ee, até 10 linhas, para serem

publicados diariamente, pela insi
gnificante quantia de 2$ mensaes.

Recebe-se assiguaturas, que po
dem começar em qualquer dia,
mais terminam sempre com o mez.

-

Começamos hoje a publicar o ex

pediente da repartição da policia,
que julgamos de algum interesse
para o publico.

RI�PARTICÃO DA POLICIA
,I

EXPEDIENTE DA SECRET.'RIA

Dia i· de Outubro
Ao Sr, delegado do Tubarão, es

pediu-se telegramrna, em resposta
ao seu, dizendo-se-lhe não haver
lugar apropriado para a louca de
que íallou.

Dia 2

Requerimento de Manoel Morei·
ra da Silva, pedindo certidão da
data em que sahiu d'esta cidade
para. o H.io Grande do Sul, Este
vão Balbino dos Santos, e do nu

mero ele pessoas de família que o

acompanharam. -Passe,
Ao Dr. juiz municipal de Join

ville, telegraphou-se, declarando
lhe, em resposta, que, á vista de
commuuicação telegraphi"1 {Jo SI',
juiz municipal do Paraty ,; ,. ;,]C
offendido , expedira-se u s.\.'l!inte
telegramma ao respectivo Sr. LÍrf,
gado: « Tendo-se evadido, depois
de preso em flagrante, Joaquim
Soares de Carvalho, autor do cri
me contra o juiz municipal, provi
dencie captura do mesmo, que mui
to lhe recommendo e me commu

nique logo que a realizar. »

Ao Exm. Sr. Dr. presidente da
província, officio n. 232, repre
sentando que, sendo conveniente á
regularidade do serviço publico a

nomeação de autoridade policial
para a freguezia de S. Pedro Apos
tolo do Alto Biguassú, creada pe-

•

la lei n. 544 de 2 de Maio de
1864, não obstante ainda não es

tar pro vida canonicamente; pro-
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Jornal do Commercio

põe-se á S. Ex., para exercer ali o

cargo de subdelegado, o cidadão
Manoel de Faria Teixeira.

Ao Exm. Sr. Dr. presidente, 0[
ficio n. 233, solicitando a expe
dição do ordem ao commando do
corpo policial, para. que uma elas
praças destacadas em S. Miguel
seja removida. para a, freguezia de
S. Pedro Apostolo do Alto Biguas
sú, c ali fique á disposição do Sr.
subdelegado, cuja nomeação fora
proposta no officio precedente.

Ao Exrn. Sr. presidente, officio
n. 234, declarando que, havendo
communicado o Sr. delegado do
Tubarão não ter sido capturado o

criminoso Vidal Gomes de Campos
porque o policial Zeferino Vieira
Cordeiro, que fazia parte da escol
ta, dera-lhe fuga, segundo partici
pou o Sr. subdelegado do 3° dis
tricto, e que não póde ali continuar
essa praça; requisita-se de S. Ex.
se digne mandar substituil-a.

Dia 3
O Sr. subdelegado do i· distri

cto da capital, participa que cum

prindo ordem que recebera d'esta
repartição, relativamente ao que
noticiou o periódico Desperta
dor, abriu inquerito policial, re

conhecendo afinal não ter funda
mento algum a noticia á que allu
de, visto como não só tres testemu

nhas, que inquiriu, como também
o Sr. juiz de paz da freguezia da
Santissima Trindade, á quem offi
ciára a respeito, todos são concor

des em declarar que a carne cio boi
que morrera repentinamente no

circo, no dia 24 do mez findo, fó
ra enterrada n'aquelIa frcguezia ,

no pasto pertencente a Manoel Pa-

Cu r lota lle tal, por tu rbu l an ta e

vagabundagem. O réo ouvio com a maior
Ao delegado da Laguna, para que serenidade possivel a leitura

informe sobre a allegaçãojdo 1 o

�up'
pl en te elo subdelegado da Jaguar ú- da sentença feita no carcere.

ua , pedindo demissão. -Sabia a Tribuna Popu-
A!J do Tuha rão, que em resposta l

.

f'
- 1 ddo seu offlcio ele 25 do mez findo,

ar por In ormaçoos cnega as

estão dando-se p rr.videncius para do Rio de Janeiro, que os pro-
que sej::t o guarda de policia Zeferi- tocolos que foram assignados Tl d 1 d A

d110 Vieira Cordeiro substituido )'101'
L IH espac 10 . a corte, e

outro e sujeito á conselho de inves- dando por concluída a recla- 30 do passado.para o Artista
tigação. mação brasileira, na questão diz estar exonerado do com-
Ao mesmo, que foi expedida ordem P li d d

. �

à t hesou rar-ia de fazenda para rn an- ass�- On?, � t e rm 1 n a r.a mando da barra do Rio-Grau-
dar pagar pe l a co l lector iu dessa a uma mdemmsaçao de duas mil de, o capitão tenente Felinto
�uanlia de 6998050 réis, despez a I libras sterlinas em favor das Perry, e nomeado para o sub-feita com () pessoal empregado em ...

afungentar os selvagens. famílias que a reclamaram, stituir o capitão de fragata
Ao de S. Jo�é, que pur urdem do O que o governo oriental acei- João GonçalvesDuarte.

governo, da proviucia de.2 d,_; cor- ta não como uma imposiçãorente, 1"1 creado o 2' d istr icto de ' ,

subdelelaeia, com a dcno u.i nação senão graciosamente, afim de
de Districto di) Arr a ia I du E�treitCl; finalisar a questão.
e ([,Ie fOi proposto par" subdelegado I T

desse d istric to o cidadão que inrli- REPUBLICA ARGENTINA

GOU. Desta republica são poucas

checo, aproveitando Manoel Fidelis I
Ao Exrn. Sr. Dr. presid,ontr da

somente O como do referido boi. pr ovrucra, prüpondlJ pari! sUl)d�lega-
Ao E S, -eside te officio do .do novo nistr icto do arraial do

xm. ,I. pi In, ICI Estr it: ·i'O'- U I· .. J
'

231"" H TI' o -d d- J
-

� lei o, O CI! a ao laical po ase
n. ;).- avenuoos Cl a aos oao da Cunha.
Francisco das Oliveirase Ricardo MATRICULA DE COCHEIRA

Martins Barbosa pedido exonera- Ma tr i ou la ram-se e obti verarn ti-

ção dos cargos de 2· e �3· supplen- t u l os os ;'eguilJtes:
tes da delezacia de policia desta Honor» to G:.ddIIlO de Souza, do,

capital, allegundo rasões plausi-] c?,;'ro n
..
G.

.'... 1 "

.

V E di Reginn ldo Calrleira. (,O ca: ro n. 4.
veis, peço a .

1 X. se 19ne at-

tendel-os, cabendo-me propô!', pa
ra preencher taes vagas, o actual

subdelegado do i· districto, capi
tão Herculano José de Sá Almeida
Lobão e o cidadão Estevão Manoel
Brocardo, bem como para subde
legado do i· districto, o capitão
de policia .Eduardn José Martins.

Não houve movimento n a ca.lea
nem uo xadrez da policia.

Dia 4

as noticias que encontrámos.
O Dr. Bocha, conferenciado

coin o presidente Roca, disse
lhe que não acreditava em 08

boatos que circulavam ema

nados dos inimigos da situa

ção, a respeito da opposição
que se dizia feita por elle Ro
cha ao presidente, accrescen
tando que S. Ex. se desvane
cesse de tal cousa e que con

tasse com o apoio de seu go
verno.

-Do Pacifico temos o se

guinte:
O Chile estava concluindo

negociaçâes com o Perú, pelas
quaes este cede ao primeiro
os territorios de Tarapacã, Ta
ena e Arica.

O . Perú abonará ao Chile
a somma de dez milhões de

RIO DA PRA'l1A
Pelo paquete Rio-Branco,

que hontem chegou do sul,
recebemos jornaes donde ex

trahimos as seguintes noticias:
REPunLICA ORIENTAL

Carbajal, o assassino do jo
ven Bettencourt, ü mesmo que
motivou a questão internacio
nal Volpi-Patroni, foi a final
sentenciado a ser fuzilado.

pesos.
Constava que a Bolivia não

foi ouvida nestes tratados.

O Sr. Pedro Caetano Mar
tins �a Costa, digno inspe
ctor d'alfandega,recebeu ante
hontem um despacho telegra-

FOLHETIM
.

Estava u'essa dôce

cOllte�Plaç�olbaixa.
Portanto não pÓli,elll os vflpO·1 pers?adiam .que os cometas tinham

quando deus homens, que nao pUCle ras da terra subir nem a altura da mo v imen to Irregular e vagabundo:
reconhecer, encamiuh a r am-se para lua, q uai.to mais á a l tu ru dos come- appareciam-Ihes de repente e passa
as proximidades do logar em

queltas. que as v ez ss é muito maior que do tempo desappareciam; corriam
me achava. e sentaram-se no longo a d') sol. Além de que, quando os muito depressa uns, muito de vagar
banco de ai venar ia que orla a rcfe- cometas passassem por junto do sol outros; e ainda os mesmos ora de

Desejoso de admirar o magnifico rida egreja pelo lado de leste. que calor não haviam de experi- pre�sa, ora de vagn r não seguiam a

cometa que ultimamente tem appa- A pequeua distancia e.u que de l les metal' ahi? E como se não haviam viziuhança da ecl iptica, corno os

recido no lado do nascente, levantei- me achava permittiu-me que ouvisse de dissipar esses vapores? Newton, planetas, e por isso todos buscavam
me na sexta-fei ra da semana que a sua couversação, a qual vou reve- calculando pelo calor, que nós ex- cousa tambern errante, eouti ngeute e

acaba de findar pelas 3 horas da !lla- lar-voso quanto perurittir a minha perimentamos na força do verão, es- de,;ordenada, como são vapores, nu
nhiJ. e dirigi-me para o adro da egre- fl'aca memoria-apezar de flão ter tando ca tão bnge do sol, o calor vell�, cOlljuCÇHo de E'strellas, etc.
ja matriz. por costume contar o que ouço. que esse cometa <ixperimental'ia, tão Porém depois que os graGdes ustrOllO-
A nOllte Ilstava linda. Oausou-me Vinha surgindu o cometa. pertu d'elle, julga que seria 2,000 mos lhes foram seguindo os passos e

uma especie de encanto vêr a ceru- -Sem dUVIda não é.� da opiniãO veze� maior do que o de um fen!} como riscando no eéo o caminho que
lea abobada cl':..vejada por toda a de Aristoteles, que diz que os come- em brasa; e como é criveI que tão ellf'� �eguiam tl haviam de seguir
parte de forrnosissIrllus d:amantes; ta� não são outra I'cou:la mais que activo Galo r não dis:;ipasse esses va- para () futuro, concordaram que el
vêr que sem ordem mas com uma exhalações sulp'hureas, as quae,;, pores no caso que os C0metas fossem les �ão plalletascOrnr) o� ulltrrs, mas

graça inimitavd estaVam elles se- $uhindo da terr't, se accendern, e meros vapore" da terra. que �e movem em eclip:;es. muit() mais
meados, ora mais juntos, ora mais I acesas duram em quanto senão con- Nós obSl)rVamOs qüe O:i com�tas excentricos. Já dest'l opiniãl). ti-

espalhados; vê!" que uns maIS lwqlle- somem? duram mUlto temp!); e como é CI'lvel nham Sido alguns d(,s antigos pltha-
nos e sumidos deixavam brilhar' oS -O.� cometas não podem ser ex- que durem tanto tempo a,; exlL'd:t- goricos, como lemos em Plutarcho,
üUt1'0S, que maiol"f'!; e mais viv(Js es- halaç@es, porque essas exhalações ções? Porém ainda é mUlto lt1ai� Apolloniu Mindio,a quem n'l asLrOllO

tavão scintilhndo. N'alguns era u não �,6bem senão pelo ar, obrigadas forte razão PCl!'êl. d@sprezar essas ve- mia louva muito Senecêl.. \) me::HJlTl

luz clara e serena, !l'outros um tre- pelo 11lcÚOl' peso d'elle; e ainda que lhas opiniões, consiclerar que estes Sencca clarameute a segue e se

mar e continuo d@�assocego desafia- tn as vejas no ceu correr a modo de corpos casualnwnte aceS0S e illu- atreveu a propheti:oar o que hoje
avam mais a. minha attenção, quan- uma estrella que càe, tuelo isto se minadüs não l)(1deriam seguir car- vemos, dizerd) que algum tempo ha
do a vista maiq se firmava para ob- f6rllla muito perto ele nós; assim co- reira regular e constante. como ho- ver'iil qUHm pudesse seguir os passos
servar a SUfl. fOI'1l1011Ura, mo o arco iris parece pintado no ceu je soubemos qUê seguem os t.;ometas. aos cometas e observar-lhes os ca-

A lua divagava silenciou pelo e se f61'ma nas gottas da chuva, que I A razão porque os granlles homens minhos.

espaço,.... às vezes cáem de uma nuvem bem erraram n'estamateria Ma porque se (Continúa)

Amaveis leitoras.

PRISÕES
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Jorna.l do COIUDloreio 3

toneladas metri-] tragico completamente proscrito do I galo va.sio. A's i i o juiz tomou a

, repertório de Morelli, teve que
I presideucia e mandou declarar a-

estudar sem descanço para se apre- berta a audiencia de discussão e

Lêmos isto em um album: sentar de continuo em peças novas, julgamento.
e de lutar ao mesmo tempo com Sobre a mesa os objectos que Ia-

« Não se pratica o bem, as prevenções do publico; mas a zern prova em juizo apresentam um
acredita-se praticar o bem; sua prodigiosa memoria, a sua in- aspecto singularmente lúgubre: o

não se faz mal, diz-se que se vencivel constancia e a sua força craneo de Luiz Aubert ao .lado do

praticou o mal. dramatica dominaram todos os ob- rolo de chumbo que ligava o cada-

O fanatico que mata um he- staculos, e pouco depois era a Ma- ver; a pá e a enchada com fJue ten

rege, acredita cumprir uma
rini proclamada uma das principaes clonavam abrir a cova na cosinha
actrizes italianas. da casa de Chatou, ao pé do cha-

obra pia,' não é culpado. Terminando o seu contrato com peu da victima encontrado n'umas
A mulher casada, que COIl- Morelli, passou a fazer parte da terras; o carrinho de mão, trouxas

cede furtivamente um beijo companhia Bellolti-Bon. de roupa, e a mordaça manchada
ao seu amante, está conven- Em Milão, Alexandria, Liorne, de sangue, estão no meio d'uns

cida que faz mal, e isto lhe em Veneza e em Bolonha foi feste- poucos de frascos pharrnaceuticos.
basta pa,ra tornai-a cnmmo- jada como a primeira actriz drama- A multidão, assenta para. estes

tica de Italia. objectos as vistas curiosas.
Dizem os criticos, cujos artigos Em seguida entram os réus: pri-

nos serviram para esta noticia, que meiro Marino F'enayron, de cabeça
F'er-rva.ri-Lo., Doro., A Es- erguida, passo seguro; traz sobre

trangeircu, AdriJ.-na Le- casaca comprida, justa na cintura,
co unrreu/r, F'err-eol., ADa- chapeu preto de feltro debaixo do

Está. sendo muito applaudida em ma das Ca.m.el.i.ae e outras braço, á moda dos marquezes do
Lisboa uma actriz italiana, Virgi- muitas obras do seu repertório, antigo regimen.
nia Marini, cujo successo na Hes- poem de manifesto os excellentes Segue-se-lhe Gabriella Anna Fe

panha aununciámos ha dous mezes. dotes de virginia Marini e justifí- llayron. Veste de luto. A sua pa�
Os biographos, por condernna- cam plenamente os applausos que lidez, visivel atravez do veo preto

vel indiscrição, dão-lhe 37 annos, o publico qlle a escuta lhe dispen- dão um certo encanto á sua physio
pois descobriram ter ella nascido sa a cada momento, fascinado pe- nornia agradavel, formosa até. En
em Alexandria em 1845. rante tanta verdade e Janta belleza tra com passo hesitante, cabeça.

Estreou aos 14 annos, época em assim como as muitas distincções baixa, e segura nas mãos, calçadas
que casou-se com o actor João Ba- de que constantemente tem sido rle luvas pretas, um lenço de rendas

ptista Marini. objecto por parte de outros artis- brancas, que leva repetidas vezes

Feito o casamento, Virgínia es- tas não menos celebres que ella. aos olhos.

cripturou-se na companhia ele Ale- Depois do triurnpho alcançado na �ol' ultimo Luciano Fenayrou,
xandre Monti, chamando a atten- representação da F[orr,,:t.; vinta de jaqueta e calça preta, modos ad

O que ganham os theatros ção do publico pelas suas raras qua- recebeu um telegramma concebido mirados, olhar aturdido, diligenci-
de Pariz: lidades, pela sua perfeita dição, nestes termos: ando ser senhor de si, mas caindo

As mil
. claro engenho e grande capacidade «Sarah Bernhardt, a Postu- mais do que sentando-se no banco

s m: e uma noües produ-
p�ra o desempenho de papeis co- rn.i.» da (Jornedia France- onde Gabriella já tomou legar en-

ziram na ultima recita mlCOS. zc., aperta a mão, através dos Al- tre seu irmão e seu cunhado, sepa-
2,503:600$000. Trabalhou depois com o celebre pes, a Virgínia Marini, a grande fados pelo gendarmes.
A empreza Rochard não actor Gaspar Pieri, com quem ri- T'o.et.uarvi-» italiana». Marino passa duas ou tres ve-

poz em scena mais de tres pe-
valisou em brio, em travessura Tambem a celebre Donho.Iamosa ses os dedos pelas barbas cumpri-
scenica e em veia comica; e aos i8 interprete do papel de Margarida das debruça-se para o seu advoga

ças, que se representaram 855
annos era já uma notabilidade no Gauthier, depois de ter admirado do, troca algumas palavras com el

vezes, rendendo de entrada genero a que se havia dedicado. nelle a Marini, em um theatro de le, e olha por' baixo para os jura-
liquida 2,500:000$000. O afamado empresário Adamo Milão, enviou á sua collega um dos.

Aspilulas do diabo, que se Alberti procurava uma dama joven formosissimo bou.qu.et, e disse- Gabriella ergue o véu lentarnen-

� representaram 208 noites se- para a companhia do theatro Fio- lhe, abraçando-a, ao terminal' o te. O rosto que apparecia risonho

/guidas, renderam 390:000$. rentini, de Napoles, e contratou a espectaculo:« Eu sou o passado, vós e feliz nas photographias juntas aos

jl[ig'ltel
.. � Marini para trabalhar conjunctu- sois o presente, quem será o futu- autos, está agora macilento, enco-

Strogolf subiu a mente com Salvini e a celebre Ca- rol» vacIo, com os pumulos salientes e as

scenal386 vezes, colhendo ... zoIla. Apezar de tantas ovações, Vir- feições mudadas. O soffruneuto de-
.360:000$000. A metamorphose realizou-se de ciuia Marini não dorme nos seus senha-se-lhe completamente.

modo maravilhoso, e em breve tre- iouros, estuda sem cessar e prepa- Luciano conserva-se abatido; le
cho a Marini foi reconhecida como ra de continuo novos triumphos. va �os .olhos o lenço com que á en

uma das primeiras jovens damas Uma das suas maig" recentes crea- traOa ltmpava 9 suor, volta os 0-

dramaticas da época.. ções, e em que tev� extraordina- lhds timidamente para o lado da

Depois de grave enfermidade, rio exito em ltalia, cousa dificilima sala, cruza os braços c toma atten

que por muito tempo a teve afasta- depois da creação da Ristori, foi a ta compostura quando se principia
da da scena, tornou para compa- "Medsa, de Grillparzer, traduzi- a ler os autos.

nhia Monti, como primeir-a actriz. da pelo illlustre Maffei. O libello accu�;at')rio é lido pe-
Terminado" I::; seus compromis- (Du Globo) lo escrivão Grison; é um documen-

sos com Saiviui, tcicripturou-se a to extenso, que não reproduzimos,
lVIarini por tres annos, substituindu O CRIME DE PECQ porque tudo quanto n'elle se diz é
a Marehi, na celebre 'companhia V a narração clôs factos que temos

LornbardCb, dirigida por Ala- A primeira audiencia do tribu- contado.
manno Morelli. nal foi no dia 9 do corrente. Gabriella Fenavron ouve a lei-

Abandonando, pOIS, ° genero A's iO horas não havia um 10- tura com o pescoço inelinado e as

phico da Bahia, participando-I peza 6,500
lhe haver alli Iallecido seu pai caso

o sr. dr. José Candido da Cos
ta.
..

Julio Favre defendeu em

t�mpo nos tribunaes franco
zes uma questão.que interes
sara a alguern descendente

,

por bastardia, de Luiz XVI.
O seu cliente offereceu-lhe um

precioso annel que pertence
reta Luiz XVIII, que Julio
Favre começou a usar.

Quando o illustre estadista
foi a Francfort para assignar
com M. de Bismark o tratado
conhecido por nome daquella
cidade, o chanceller, depois
de assignar e sellar o tratado,
pediu a Julio Favre que o sel
lasse tambem.
-Não sou soberano, não

tenho sello, respondeu Julio
Favre.- Um annel basta, re
torquiu Bismark, olhando pa
ra o annel que Julio Favre
tinha no dedo. - Mas ... Bas-
ta isso, insistiu o chanceller.
E Julio Favre sellou () trata
do de Francfort com o annel
do rei da França.

Na linha ferrearussa,que
atravesBa u rio Volga, inau
gurou-se a ponte de maior

longitude das existentes na

Europa apoiada sobre treze

arcos,n'uma estensão de 1,405
metros.
A construcção de tão nota-

e1 obra custou 14 milhões de
rublos, empregando tres an

nos em sua realização; o fer
ro que entrou na construcção

sa.

Convenção e convicção:toda
a moral se encerra nestas
duas palavras. ))
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.4 Jornal .do Commel"'ero

palpebras meio cerradas, Marinc.] inga r-se do amante, e vingar-se i vontade. Disse-lhe que fosse co

a principio indifferente, occsltuu por ciumes. Amava-o, sacrifieara-] migo e elle foi. A responsabilidade
vivamente os olhos com o lenço lhe o marido e os filhos, e elle ia é minha e só minha.
quando se lia a descripção da sce- casar. Ia ligar-se a outra mulher,
na do assassinio. Luciano volta-se que amava, que ia ser feliz sem pe
para o tribunal, como para escon- rigo, que não sacrificava cousa al
der a cara do publico. guma, e alcançava, só por amor,

Por ordem do juiz presidente, o direito de ser amada!
os gendarmes levaram Gabriella o Gabriella ia ser esquecida e vin-
Luciano Fenayron, e principiou o gou-se !
interregatorio de Marino. Foi monstruosa a vingança, mas

não ha nada mais monstruoso do
VI

Como os nossos leitores terão

visto, este crime é verdadeiramen
te monstruoso.

Fazer a luz a respeito d'elle não
nos parece facil, porque ha muitas
circumstancias que são tão ertraor
dinarias e espantosas que se tor
nam inacreditaveis.

Ouvindo a descripção do assassí
nio, vem ao espirito milhares de

objecções a que é facil responder.
Por exemplo: Marino estava per

feitamente collocado ao abrigo da
lei, desde que a mulher se tornou

sua escrava, prompta a entregar á
morte o próprio amante. Nada
mais facil, por isso, do que pre
parar um flagrante delicto, e as

sassinar então o amante, ficando
em tudo ao abrigo da lei. Nada
mais simples ainda do que illudir a

premeditação para o flagrante, facto
que o Codigo francez prevê.

Depois, como explicar o pheno
meno psychologico de ser aquella
mulher que sacrificou ao amante o

seu nome, a sua honra,' o seu fu
turo, tudo finalmente, que fosse, el
la propria, entregar á morte o ho
mem a quem amara ?

Como se explica ainda que no a

cto do .assassinic, estando o mari
do armado e o amante desarmado
e já ferido por uma martellada na

cabeça, travando-se lucta entre os

dois, chegando quasi a ser vence

dor O desveuturado Aubert fosse
Gabriella segural-o, para o obrigar
a morrer, dizendo-lheaquella phra
se, cheia de escarneo:

-Queres ainda por cima ma

tal-o I
Se o marido amava já a mulher,

não seria o seu primeiro dever pou
pal-a a todas as consequencias d'a
quelle acto?

Se a mulher amava realmente o

marido, de quem chegou a consi
derar-se unicamente machina do
seu sensualismo, não seria ainela
assim natural e logico, no acto ela
lucta, tomar o partido do mais fra
co, sendo de mais a mais oJlomem
que ella amara, e a quem tanto
sacrificou ?

Encontramos apenas uma expli
cação. O ciume I Acreditamos que
na mulher só actuou o desejo de

que o ciume.

Vamos ver o que elles dizem nos

in terrogatorios:
jl![arino Eenaqron

Está visivelmente incommodaelo.
O nariz adunco está afilaelo. A cór
do réo parece verde.

Responde ás pnmeiras perguntas
do juiz, contando todo o crime,
sem occultar nenhuma circumstan
cia embora insignificante.

Sustentou que tinha dado aquel
la especie de morte a Aubert e que
o tinha por fim deitado ao Sena,
com o fim unico de não macular a

reputação da mulher.por quem está
loucamente apaixonado, pretenden
do defendei-a sempre nas mais pe
quenas coisas. Affirma que foi elle
que a levou a ser sua cúmplice pelo
medo de ser assassinada ella e os

filhos.
Quando o juiz lhe disse que Au

bert era um rapaz de talento, com

ideias progressistas que lhe não a

gradavam a elle réo, este respon
deu vehementemente:
-Protesto sr. juiz. Elle o que

fazia era dar-me cabo da casa I Os

freguezes queixaram-se e encon

trei-me á beira da ruina. Foram

precisos oito mezes para levantar
outra vez a pharmacia.

O juiz perguntou-lhe se Aubert
tinha sido amante de sua mulher e

elle respondeu affirmati vamente a

crescentando que fora ella quem
ih' o confessara e que antes d'isso
o ignorava completamente pois de
contrario o não consentia.

Confessou mais que tencionara
enterrar a sua victima na cosinha
da casa de Chatou o que não fez

pOf ter receio que o descobrissem.
Aubert foi levado ali por que eu

obriguei minha mulher a escre

ver-lhe. ElIa não queria, mas te

ve medo e escreveu: Não a cremi
nem. Que nem um dedo do car

rasco lhe toque na sua pelle e aqui
me teem a mim prompto para mor

rer.

E estava por moelo tal commo

vido com o desvairamento do ciu
me, até do carrasco que chegou a

sensihilisar o tribunal.
-Meu irmão, continuou elle, é

um espirito fraco e acanhado.
Tem por mim um grande respei
to, e não ousa discutir a minha

Constança de Jesus Maria, Fausti
tina da Annunciação e Joanna Hos:
de Jesus, uma área de cento e doi

(Dontinua) metros de terras em quadro, cin
(Do Correio da Kut'opa) na Guarda de Embahú, freguezi:

da Enseada de Brito, e se alguen
\ se achar prejudicado, queira apre

sul sentar seus documentos, no prasl
ele trinta dias, a contar ela dact
deste, findo o qual, o abaixo assi

gnado vai legalisar a dita compra
Arraial de Paulo Lopes, 19 di

Setembro de i882.-}danoe
Elypolito Bento.

PASSAGEIROS
Chegaram hontem do

no paquete Rio-Branco:
Antonio Marcellino e sua

mulher , João Ferreira Netto,
Fernandes Shaenab, D. Maria
Matta,Amado José Rodrigues,
D. Luiza Barger G. e dous fi

lhos, Ferreira Martins. ANI'{UNCIOS

OBSERVACÕES METEOnOLO-
"

GICAS
Dia 4, ás 4, horas eb tarde:
Bnrometro 759,8.
Thermornctros: minimo 24,5,

maximo 20,8.
Céo encoberto, vento nullo, 10-

tensidaele O.

Extracto Composto

SOÁLSAPARRILHADE Ayer
(.l�IAJtL\Ii!l.IUI.IA)

DIGAl DAS

Q\

I
! Escroíuas e todas as Molestías

provenientes dellas: e para
DAR VIGOR AO CORPO

e

PURIFICAR O SAtlGUE.
rropaudo pelo OrJ.C.AYERaClA_lo ...UMau.. &.u...

Foram hontem abatidas para
consumo da cidade 11 I ezes.

n

IiE jLARAÇÕES
COMPRA DE TERRAS Vende-se na pha rmacia de

O abaixo assignado declara pelo R.l�ULINO :HORN

presente que comprou a Bento Pe- 15 Rlla do Príncipe 15
feira de Barcello, e ás suas irmãs ê em todas as outr-as desta cidad

�A�RH1A NM;H1N1U, DE LmOllE�!
DI�TllLA�À� E RE�INA�ÀO DE A��UCAR

DE

�jOIO DO PRADO LEMOS & C.
RUA DE JOÃO PINTO

mI SANTA BARBARA)
Este estabelecimento, único da provincia, montado pelo ·system

mais moderno, usado em França, e dirigido pelo antigo contra-mestr
da fabrica de licores e distilação, de Hyppolite Boyer & Terrisse, ach
se em estado ele fornecei' ao publico consumidor, generos identicos ao

da Europa, fabricados com matéria prima e por preços muito ma'
vantajosos.

No deposito, encontra-se á disposição do publico, amostras do
seguintes productos:

Absint,ho §ui§§o, l11.niset,t,a de I�ordeaux,
Curação de JI-Iollanda, etc.

"

Na mesma casa, acha-se tambern installada, uma refinação d
assucar, cujos apparelhos dos mais modernos, podem fornecer a po
ção de assucar nccessaria ao consumo ela cidade e dos mais pontos d
provlOcla.

Os proprietarios deste estabelecimento, não se tem poupado a e

forços, nem sacrificios para obterem productos de primeira qualidad
e ele preço razoável, certos de grangearern a confiança do publico e d
seus freguezes, garantindo que todos os pedidos serão attendidos co

odo o esmero possível.
DEPOSITO:

RUA DE 10ÃO PINTO .1010
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